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CINISMO E HUMOR: UMA ANÁLISE DO DISCURSO 
POLÍTICO PRATICADO PELO STAND-UP COMEDY NO 
BRASIL
RESUMO 
Considerando o cinismo como uma das formas de manifestação da ideologia na 
sociedade contemporânea, tal como concebido por Žižek (1989), o presente 
estudo tem como interesse compreender o funcionamento do discurso político no 
gênero stand-up comedy através de enunciados que deixam intacta a mistificação 
ideológica que constroi a realidade social. Para analisá-los, atenta-se não só 
ao atual modelo de concentração da mídia brasileira e sua influência 
nas condições de produção desse discurso político-humorístico, como 
também, à fantasia pós-ideológica de que a sociedade contemporânea 
encontra-se isenta das forças históricas que a determinam.
Palavras-chave: discurso político; ideologia; cinismo; stand-up comedy
ABSTRACT
Considering the cynicism one of the ideology manifestation ways in the 
contemporary society, as it was conceived for Zizek (1989), this actual study 
has as its interest to understand the functioning of the political discourse in the 
stand-up comedy genre through enunciations that have as object minoritarian 
society groups, the president Dilma Rousseff, the ex-president Luiz Inácio Lula 
da Silva and the Partido dos trabalhadores (PT). To analyze them, it is taken into 
account the current concentration model of Brazilian media and its influence in 
these political-humoristic discourse conditions of production, and also, based in 
Marx and Lacan, the fantasy post-ideological that this contemporary society is 
structured in a level.
Keywords: political discourse, ideology, cynicism, stand-up 
comedy
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Introdução
Episódios recentes têm lançado diversos 
questionamentos sobre a prática exercida pelos 
humoristas do gênero stand-up comedy no Brasil. Mas, 
quando se interroga, deliberadamente, se deveriam ser 
impostos limites ao humor, e se essa tomada de posição 
configurar-se-ia como censura, silencia-se aquilo que 
há de fundamental nessa discussão: a forma como se 
estrutura a realidade social na contemporaneidade. A 
análise proposta por este artigo põe em xeque a ideia 
de que o humor tem fim em si mesmo e se presta, 
fundamentalmente, ao enfrentamento da ideologia 
dominante. Essa posição está em consonância com o 
pensamento de Žižek, para quem “o distanciamento 
cínico, o riso, a ironia fazem parte do jogo nas sociedades 
contemporâneas, democráticas ou totalitárias” (1996, 
p. 311). Quando o público, numa espécie de histeria 
antidemocrática, perde a capacidade de rir da ideologia 
dominante e passa a rir da subversão impudente por ela 
operada1, pode evidenciar-se não só o sentido político 
presente na reivindicação da não interdição do dizer,2 mas 
também sua manifestação cínica pela fantasia ideológica 
que, segundo Žižek, “funciona como uma ‘ilusão’, um 
‘erro’ que estrutura a própria ‘realidade’, que determina 
nosso ‘fazer’, nossa atividade” (1992, p. 63).
Implicado nesse regime de estruturação ilusória da 
realidade, encontra-se a luta de classes que, embora não 
explícita na maioria dos processos discursivos, produz 
seus efeitos nas práticas sociais, especialmente na 
política.  Em conformidade com Pêcheux (1995), acredita-
se não ser possível uma incursão pela seara do discurso 
político − como é o caso do presente trabalho, na medida 
1  Isso tem a ver com a diferenciação apresentada por Žižek (1996) entre 
a postura cínica, denominada por Sloterdijk de kynicism [cinismo] que se 
refere à rejeição popular à cultura oficial e o cynicism que se constitui na 
resposta da cultura dominante à prática anterior.
2  De acordo com Orlandi (2007, p. 77), “a censura estabelece um jogo de 
relações de força pelo qual ela configura, de forma localizada, o que, do 
dizível não deve (não pode) ser dito quando o sujeito fala”.  
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em que o objeto do discurso anedótico analisado situa-
se nesse campo discursivo −, sem considerar a luta de 
classes. Este modo de conceber os processos discursivos 
pressupõe uma conjuntura historicamente determinada; 
portanto, sua objetividade material contraditória não 
se encontra separada daquilo que a determina. Isso 
significa dizer que essa objetividade caracteriza-se 
discursivamente por tomadas de posição configuradas no 
uso de palavras, formulações e expressões, cujo lugar e 
função ideológicas são o que lhes confere sentido. 
Com base nesse pressuposto, a reflexão desenvolvida 
neste espaço toma como objeto de análise três sequências 
discursivas anedóticas, enunciadas por Danilo Gentili, 
humorista do gênero stand-up comedy brasileiro que tem 
conquistado uma legião de seguidores, principalmente 
entre o público jovem. O gesto de interpretação proposto 
constitui-se numa releitura da “razão cínica”, conceito 
utilizado de acordo com a visão de Peter Sloterdijk (apud 
Žižek, 1996), que pressupõe a ineficácia do método 
crítico-ideológico de Marx, tal como a problematizaram 
posteriormente Žižek (1996) e Baldini (2012).3 
As condições de produção do stand-up comedy 
no Brasil
Promover o riso “fácil” por meio da ridicularização de 
situações recorrentes do cotidiano é o principal objetivo 
do stand-up comedy, que ficou mais conhecido no Brasil a 
partir do primeiro decênio do século XXI, sobretudo pela 
incorporação de artistas desse gênero a programas de TV. 
A principal característica dos intérpretes da “comédia em 
pé” é a capacidade de promover o máximo de empatia 
com o público e antecipar-se às suas expectativas. Essa 
antecipação que tem sua constituição regulada pelas 
3  No transcorrer do presente estudo, a definição deste conceito será 
desenvolvida e se mostrará necessária para uma formulação subsequente, 
sendo, esta última, fundamental para a execução da análise proposta, que 
toma o viés marxista de interpretação da ideologia. 
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formações imaginárias4 participa da construção do texto 
humorístico cuja finalidade, grosso modo, é controlar 
ilusoriamente a argumentação5. Esse mecanismo 
opera, dessa forma, nos enunciados formulados pelos 
comediantes, que trabalham os sentidos de acordo com 
o efeito que julgam estar produzindo na plateia. 
 Deixando de lado técnicas usuais dos comediantes 
das décadas de 70 e 80 – que abusavam dos efeitos de 
áudio e luz, dos figurinos e dos recursos teatrais –, os 
artistas do stand-up comedy brasileiro seguem à risca o 
modelo de produção das apresentações que deram origem 
ao estilo, ainda no século XIX, nos Estados Unidos.6 É 
preciso, portanto, diferenciá-los dos contadores de 
piadas – o clássico “one man show” –, pois o objetivo dos 
comediantes do stand-up não consiste na interpretação 
de personagens, mas, ao contrário, na utilização de texto 
autoral.7
 Sob a perspectiva da Análise do Discurso (AD), o 
“texto autoral” – neste caso, o dizer do comediante – 
representa os “efeitos de sentido que são produzidos em 
condições determinadas e que estão de alguma forma 
presentes no modo como se diz” (ORLANDI, 2007, p. 
30). Para o artista, a formulação de uma piada é fruto 
de sua capacidade de relacionar seu conhecimento de 
mundo com a linguagem a ser utilizada no processo de 
4  O conceito de “formação imaginária” situa-se no âmbito da Análise de 
Discurso e significa o lugar imaginário que os interlocutores atribuem a si e 
ao outro nos processos discursivos.
5  A argumentação, na perspectiva discursiva, relaciona-se ao processo 
histórico em que as posições-sujeito são constituídas. Segundo Orlandi, o 
jogo da argumentação deriva dessas posições e o significa. O sujeito “produz 
seus argumentos sob o efeito da ilusão subjetiva afetada pela vontade da 
verdade, pelas evidências do sentido. Os próprios argumentos são produtos 
dos discursos vigentes, historicamente determinados. Eles também derivam 
das relações entre discursos e têm um papel importante nas projeções 
imaginárias do nível da formulação, das antecipações” (1998, p. 78). 
6  STAND UP. Stand Up Comedy Brasil. Disponível em: < http://www.
standupcomedy.com.br/stand-up/> Acesso: 7 abr. 2014.
7  Fator que é considerado, inclusive, como ponto principal de expressão 
dessa linguagem. HISTÓRIA. Portal Stand UP Comedy Brasil. Disponível em: 
< http://www.portalstandupcomedy.com.br/historia/>. Acesso em: 7 abr. 
2014.
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comunicação da mensagem. Essa posição o faz acreditar, 
equivocadamente, no caráter de excepcionalidade do que 
diz. Opera-se aí, no nível da enunciação, o que Pêcheux 
e Fuchs chamam de esquecimento nº 2: “a fonte da 
impressão de realidade do pensamento para o sujeito (‘eu 
sei o que digo’, ‘eu sei do que eu falo’)”, desconsiderando 
que o dizer pode sempre ser outro (1990, p. 176). 
Se, por um lado, a zona onde opera o esquecimento 
nº 2 é caracterizada pelo funcionamento do pré-
consciente/consciente, em oposição a esse processo, o 
esquecimento nº 1 revela o funcionamento da ideologia, 
demonstrando que o sujeito enunciador é afetado, 
também, na instância do inconsciente. Isso equivale a 
dizer que o comediante tem a ilusão de ser a origem do 
que diz, quando, na verdade, apenas retoma sentidos 
preexistentes. Sendo assim, conforme explicam Pêcheux 
e Fuchs, “a relação entre os esquecimentos nº 1 e nº 2 
remete à relação entre a condição de existência (não-
subjetiva) da ilusão subjetiva e as formas subjetivas de 
sua realização” (1990, p. 177).
A aliança inseparável entre ideologia e inconsciente 
está na base da análise proposta neste artigo, pois, 
conforme, explica Pêcheux:
o caráter comum das estruturas-funcionamentos desig-
nadas, respectivamente, como ideologia e inconsciente é 
o de dissimular sua própria existência no interior mesmo 
do seu funcionamento, produzindo um tecido de evidên-
cias ‘subjetivas’, devendo entender-se este último adje-
tivo não como ‘que afetam o sujeito’, mas ‘nas quais se 
constitui o sujeito’. (1990, p. 152-153)
Assim, a identificação do sujeito enunciador do stand-
up comedy, tal como se apresenta hoje – no chamado 
capitalismo pós-industrial –, pode ser entendida sob 
a perspectiva proposta por Žižek e, posteriormente, 
trabalhada por Baldini, qual seja: “do cinismo enquanto 
forma de estruturação social e subjetiva da sociedade 
contemporânea” (2012, p. 106). Diferentemente do que 
ocorre no capitalismo industrial, no qual a produção da 
riqueza está voltada à transformação da matéria-prima 
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 2016 9
em mercadoria, no capitalismo pós-industrial, tal processo 
é motivado pela construção da informação, sendo a 
identificação dos sujeitos com a ideologia afetada por 
esse modo de operacionalização específico (cf. BALDINI, 
2012).  De acordo com Baldini, esse processo revela um 
novo modelo de poder e traz consequências para uma 
teoria materialista do discurso, uma vez que:
do ponto de vista da identificação do sujeito com o seu 
discurso, parece fundamental indicar uma passagem, 
em vias de se tornar hegemônica, de uma sociedade de 
produção, cujo fundamento é a repressão, para uma so-
ciedade de consumo, cujo paradigma é o imperativo do 
gozo(2012, p. 108).
Para melhor compreender esse processo, segundo 
Žižek (1996), é preciso retomar a definição clássica de 
ideologia, proposta por Marx, ‘disso eles não sabem, mas 
o fazem’, e estabelecer uma relação com a tese defendida 
por Sloterdijk o qual assevera que a operacionalização da 
ideologia se dá, cada vez mais, de maneira cínica. Para 
este último, “a fórmula da razão cínica seria ‘eles sabem 
muito bem o que estão fazendo, mas mesmo assim o 
fazem’”. Do ponto de vista de Sloterdijk, a razão cínica 
seria “o paradoxo de uma ‘falsa consciência esclarecida’” 
(apud Žižek, 1996, p. 313), pois, mesmo conscientes da 
falsidade, os sujeitos não renunciariam à universalidade 
ideológica.
No entanto, conforme alerta Žižek, “a razão cínica, 
com todo o seu desprendimento irônico, deixa intacto o 
nível fundamental da fantasia ideológica, o nível em que 
a ideologia estrutura a própria realidade social” (1996, 
p. 314). Acredita-se que o funcionamento do cinismo, na 
sociedade contemporânea, só pode tornar-se relevante 
se vislumbrado por intermédio de uma nova proposição 
que põe em causa o fato de a ilusão não estar “no saber”, 
mas “no fazer” (cf. Žižek, 1996, p. 314).  Desse modo, é 
possível ultrapassar a visão pós-ideológica que pressupõe 
o conhecimento sobre a prática exercida tal como ela se 
inscreve na realidade, chegando a uma leitura crítica, que 
permite a seguinte formulação: o sujeito enunciador do 
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stand-up comedy sabe que, em sua prática humorística, 
está se deixando levar por uma ilusão, mas o faz assim 
mesmo.8
Reforçando o status quo: o stand-up comedy 
em sua relação com o político
Em 2008, procurando melhorar sua audiência, 
a Rede Bandeirantes resolveu apostar na produção 
de novos programas humorísticos. Foi assim que a 
emissora abriu espaço, em sua grade de programação, 
para um programa de auditório, até então, conhecido 
apenas do público argentino. O humorístico Custe o Que 
Custar (CQC), que vai ao ar toda semana, é uma versão 
adaptada do Caiga Quien Caiga, cujo formato pertence 
à produtora argentina Cuatro Cabezas. Logo em suas 
primeiras exibições, o CQC apresentava um componente 
diferente dos demais programas de auditório veiculados 
pela TV aberta: formado, basicamente, por artistas do 
gênero stand-up comedy, o elenco era composto por 
comediantes vinculados ao Clube da Comédia – primeiro 
grupo do gênero criado no Brasil –,9 o qual teve forte 
aceitação por parte da classe média paulistana. 10
Foi o casamento perfeito. Uma produção humorística 
destinada a um grupo social, considerado intelectualizado, 
cujas características principais são o ódio pela ‘política’ 
e o desinteresse por qualquer assunto relacionado ao 
‘político’. Essa distinção entre “política” e “político” é 
tomada de Corten que concebe, respectivamente, ‘a 
8  Essa formulação ocorre na análise de Žižek, o qual propõe que o lugar 
da ilusão está na realidade do próprio fazer. Na visão do autor, é preciso 
que se vislumbre a leitura de ‘eles sabem muito bem o que estão fazendo, 
mas fazem assim mesmo’, nos seguintes termos: ‘eles sabem que, em sua 
atividade, estão seguindo uma ilusão, mas fazem-na assim mesmo’, tal como 
se adaptou para atender ao interesse do presente estudo. (op. cit., p. 316).
9  STAND UP, op. cit.
10  Vale lembrar que, em menor escala, outras emissoras de TV também 
passaram a incorporar artistas de stand-up comedy em seus programas. Mas 
o ápice deste gênero, na mídia televisiva, deu-se, de fato, na Band, onde a 
maior parte do elenco do CQC era formada neste estilo humorístico.
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política’ como a área funcional onde os partidos políticos, 
com o aval da sociedade, realizam suas atribuições e, ‘o 
político’, “uma construção da realidade a partir da qual 
(no limite) se estabelece a ‘discriminação’ entre amigos 
e inimigos” (1999, p. 39). O autor conclui, dizendo que, 
este último – ‘o político’ – é, portanto, uma construção 
da realidade.
Esta distinção revela-se importante, pois é preciso 
compreender que existe uma diferença entre deslegitimar 
a política, enquanto representação partidária, e, de 
outro lado, deslegitimar a própria essência do político, 
enquanto cena de representação das forças políticas, ou 
ainda, enquanto espaço que define o limite da realidade. 
De acordo com Corten, “o político, definido como cena 
de representação, supõe determinada figuração de 
poder” (1999, p. 39). E é justamente este aspecto que 
se pode problematizar, na atuação do stand-up comedy, 
se pensarmos ‘o político’ como fenômeno atinente ao 
discurso.  
Retomando a ideia de ilusão, que aparece no 
esquecimento nº1, proposto por Pêcheux e Fuchs (1990), 
pode-se dizer que o comediante acredita estar criticando 
o poder toda vez que dirige sua piada ao governo ou, 
pelo menos, à base social que julga estar na origem 
ideológica do que constitui o partido que está ocupando 
a presidência da República. Este fenômeno, que opera 
no nível do inconsciente, desconsidera todo o processo 
histórico responsável por determinar as relações de 
força em uma sociedade. Acreditar , por exemplo, que 
o governo Dilma, do Partido dos Trabalhadores (PT), é 
a manifestação máxima do poder, no Brasil, até poderia 
ser considerada uma postura ingênua, não fosse o 
esclarecimento – já pormenorizado no presente estudo 
– de que, ao assumir uma respectiva posição nesse jogo 
de representações, o sujeito o faz sendo interpelado pela 
ideologia. 
Desse modo, não seria prudente considerar que o 
governo, em qualquer nível, é a encarnação do poder na 
sociedade contemporânea. O poder econômico, pouco 
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referido nos shows de stand-up comedy – justamente 
por sustentá-los e, em última instância, se materializar 
no discurso dos comediantes por meio de uma postura 
cínica de desprezo à política e ao político –, “substituiu 
a exploração disfarçada sob ilusões religiosas e políticas 
pela exploração aberta, cínica, direta e brutal”, conforme 
explicam Marx e Engels (2001, p. 27-28). Desde os 
primórdios da globalização, quando os mercados cresciam 
desenfreadamente e decidiu-se por revolucionar a 
produção industrial, a classe dominante “rasgou o véu 
da emoção e de sentimentalidade das relações familiares 
e reduziu-as a mera relação monetária” (MARX; ENGELS, 
2001, p. 28). 
Em um contexto de subserviência do Estado aos 
interesses do mercado financeiro, como ocorre no Brasil 
– independentemente do grupo político-partidário que 
ocupe a presidência da República – certamente reforça-se 
o modus operandi da política econômica em curso – um 
neoliberalismo com lapsos de corte keynesiano. Nesse 
contexto, a informação – concebida por Baldini (2012) 
como a matéria prima da sociedade hedonista, que se 
realiza no imperativo do gozo – funciona como moeda 
de troca e signo de poder no Executivo e no Congresso 
Nacional. Isso se dá, em grande parte, devido ao modelo 
de concentração da mídia brasileira. 
Embora a Lei n° 4.117, que atualmente regulamenta 
a comunicação no Brasil, afirme ser de competência da 
União, “explorar diretamente ou mediante concessão o 
serviço de radiodifusão sonora (regional ou nacional) 
e o de televisão”,11 o já defasado Código Brasileiro de 
Telecomunicações, de 1962, continua propiciando que 
poucas famílias detenham o controle dos principais 
11  BRASIL. Decreto-Lei nº 236, de 28 de fevereiro de 1967. Complementa 
e modifica a Lei número 4.117 de 27 de agosto de 1962. Diário Oficial da 
República Federativa do Brasil, Brasília, 28. fev. 1969. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil/Decreto-Lei/Del0236.htm>. Acesso em: 
8 abr. 2014.
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meios de comunicação.12 Esses grupos midiáticos 
sempre contaram com a benevolência do Estado no 
ato de renovação de suas outorgas, as quais ocorrem 
às pressas junto ao Congresso Nacional. O período de 
vigência das concessões de TV é de 15 anos, mas os atuais 
concessionários têm sido perpetuados em seus postos, 
ano após ano, pela falta de coragem dos sucessivos 
governos em rever o serviço que vem sendo prestado.13
Ilusionista da liberdade de expressão: o 
“cinismo” no discurso de Danilo Gentili
Antes de apresentar, propriamente, as sequências 
discursivas escolhidas e analisá-las em sua relação com 
a fantasia ideológica e o funcionamento do cinismo na 
contemporaneidade, é importante atentarmos para o 
equívoco no qual incorrem os comediantes do gênero 
stand-up comedy, ao se colocarem na posição de vítimas 
de um processo político que, supostamente, estaria 
procurando culminar com a censura de suas piadas. 
Observando-se com mais afinco os discursos desses 
comediantes – não só o apresentado aqui – poder-se-á 
perceber uma defesa apaixonada pelo que acreditam 
ser a ‘liberdade de expressão’ e um ódio, na mesma 
medida da paixão, pelo que julgam ser a ‘ditadura 
12  É consenso, entre os pesquisadores da área, que, hoje, pelo menos sete 
famílias (grupos de mídia) controlam a comunicação no Brasil, são elas: Rede 
Globo – família Marinho; Grupo Silvio Santos – família Abravanel; Grupo 
Bandeirantes – família Saad; Grupo Abril – família Civita; Grupo Folha – 
família Frias; Grupo Estado – família Mesquita; e Rede Brasil Sul (RBS) – 
família Sirotsky. Este último, mesmo sendo regional, merece destaque devido 
a sua inserção – em alguns casos com exclusividade – no Sul do país. 
13  Para se ter noção da afinidade entre o poder político e as famílias 
concessionárias dos serviços de radiodifusão, no Brasil, basta lembrar de 
um caso exemplar, ocorrido no governo do ex-presidente Fernando Henrique 
Cardoso (FHC). Até 1997, já haviam sido concedidas quase 2000 outorgas 
de estações retransmissoras de TV para grandes grupos de comunicação 
vinculados a políticos. Vale ressaltar que, no final deste mesmo ano, surgiu o 
direito à reeleição para cargos executivos e, mesmo sendo alvo de denúncias 
de corrupção, FHC privilegiou 268 parlamentares com a distribuição de 
outorgas, através do decreto 1.720 – uma portaria direta de seu governo. 
Assim, ele se manteve no poder por mais quatro anos (BIZ; GUARESCHI, 
2005). 
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do politicamente correto’. Nesse ponto, já é possível 
compreender a manifestação da fantasia ideológica: 
a ilusão desconsiderada e inconsciente proposta por 
Žižek (1996, 316), na qual o artista sabe que as suas 
percepções sobre liberdade e censura mascaram formas 
particulares de exploração e opressão, mas continua a 
segui-las.
Em outros termos, o humorista Danilo Gentili, autor 
de um show de stand-up conhecido por “Politicamente 
Incorreto”,14 sabe que a sua ideia sobre a liberdade de 
expressão, no Brasil, funciona apenas no nível de uma 
liberdade de mercado – da qual, inclusive usufrui para 
viabilizar suas apresentações –,15 mas continua a utilizá-la 
como se pudesse ser empregada apenas como referência 
à definição clássica desse termo, conforme estabelece 
o artigo 5º, inciso IX, da Constituição Federal: “é livre 
a expressão da atividade intelectual, artística, científica 
e de comunicação, independentemente de censura ou 
licença”.16  
Não é por acaso que o ex-apresentador do programa 
Agora É Tarde, hoje à frente de outro talk show – o The 
Noite –, veiculado pelo SBT, conquistou o segundo lugar 
na audiência quando estreou seu programa. As parcerias 
com grandes grupos de comunicação – tanto para 
veiculação de seus shows, quanto para comercialização 
de seus livros – revela somente a ponta desse iceberg, 
construído pela trama de interesses onde opera o 
14  Este também é o título do livro lançado pelo comediante, em 2010, que 
tem como subtítulo: “ria deles antes que eles riam de você”. A divulgação 
conjugada do espetáculo teatral e da obra literária é uma estratégia de 
marketing que busca valorizar o produto e arrecadar mais dinheiro.  
15  O show do humorista foi realizado em Brasília e transmitido – ao vivo 
–, para todo o país, na véspera das eleições de 2010, pelo Universo Online 
(UOL). O provedor de conteúdo foi criado pela empresa Folha da Manhã, que 
edita o jornal Folha de São Paulo.  
16  BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil: promulgada 
em 5 de outubro de 1988. Disponível em: < http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 8 abr. 2014.
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fetichismo da mercadoria.17 “Numa sociedade em que 
os produtos do trabalho humano adquirem a forma 
de mercadorias, as relações cruciais entre as pessoas 
assumem a forma de relações entre as coisas, entre 
as mercadorias” (ŽIŽEK, 1996, 316). Essa formulação 
clássica do marxismo expressa-se muito bem nas 
sequências apresentadas a seguir. Na sequência 1, 
piada pretensamente apolítica, extraída de enunciados 
dirigidos, respectivamente, aos partidos políticos – de 
uma forma geral – e, num segundo momento, ao PT e 
à presidente Dilma Rousseff, em particular,18 é possível 
identificar o processo de reificação, operando no nível da 
fantasia ideológica: 
Deixa eu explicar uma coisa antes de começar. Não é 
porque eu acho o PT hipócrita que sou um enviado do 
PSDB. Da mesma forma que, não é porque eu acho o 
PSDB ridículo que eu sou um militante do PT. Não é por-
que eu acho o Netinho de Paula escroto que eu odeio 
boxe. Só quero deixar claro que esse conteúdo não foi 
escrito para os petistas. Eles não entenderiam um ter-
ço das piadas. Também não foi escrito para os tucanos. 
Para esses eu não passo de um comediante barato, já 
que meu ingresso nem cobrado em dólar é. Ouvi falar 
que o pessoal do DEM ia comprar meu livro, mas, quan-
do descobriu que o PSDB não comprou, mudou de ideia. 
O pessoal do PMDB vai esperar todo mundo ler. Se a 
maioria gostar, eles riem. Se a maioria não gostar, me 
processam. Na real mesmo, acho que quem vai gostar 
deste livro é o pessoal do PV. Com o que eles fumam 
acho que são os únicos que vão rir desta merda aqui. E 
tem, ainda, as páginas com ótimo acabamento que po-
17  Recentemente, os Grupos Bandeirantes e Folha fecharam uma parceira, na 
qual todo o conteúdo midiático da Band passou a ser hospedado pela UOL. Os 
interesses comerciais das famílias Saad (Grupo Bandeirantes) e Frias (Grupo 
Folha) oferecem o terreno fértil para o discurso político do comediante Danilo 
Gentili se manifestar ‘livremente’ (seguindo essa ilusão), pois as piadas não 
ultrapassam o limite da crítica ao Estado, no qual as próprias empresas 
de comunicação disputam uma forma ideológica de conceber a sociedade 
democrática. Sob as lentes distorcidas da filosofia liberal, tais empresas de 
comunicação pregam a auto-regulação e acreditam que não devem prestar 
contas ao governo ou à sociedade sobre o conteúdo que produzem.  Essa 
forma de conceber a informação também é compartilhada na nova casa do 
apresentador – o SBT.
18  As piadas foram ditas durante a apresentação do stand-up “Politicamente 
Incorreto” e, em sua maioria, requentadas durante o programa Agora É 
Tarde, na época em que o humorista ainda era responsável pelo programa 
veiculado pela Rede Bandeirantes.  
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dem ser recicladas por eles para outros fins.19
 
Como é possível perceber, a sequência discursiva 
acima produz um efeito de descrença na política – tal 
como está sendo concebida neste artigo, pelo viés 
adotado por Corten (1999) –, fazendo-o de modo a 
transformar a cena de representação das forças políticas 
em um espetáculo caricato, cuja única interpretação 
possível é o descrédito na democracia representativa. 
Nesse ponto, é preciso considerar “a distorção que já está 
em funcionamento na própria realidade social, no nível 
daquilo que os indivíduos fazem, e não do que pensam 
estar fazendo” (ŽIŽEK, 1996, p. 314). 
Tanto o comediante do stand-up comedy quanto à 
plateia que ri entusiasmadamente de sua piada acreditam 
ter atingido um estágio crítico de problematização da 
política nacional, “acima do bem e do mal”. Na verdade, 
tal postura subjetiva, envolvida no processo discursivo 
e representada no modo de dizer do humorista, revela 
o espaço ideológico em que ele e a plateia se situam. 
Orações curtas, estruturas repetidas, uso reiterado de 
negações, de condicionais, enunciados incongruentes 
organizam, no plano da materialidade significante, 
aquilo que ali falta/falha em seu excesso. Em outras 
palavras, o efeito de descrença que reiteradamente 
ocorre nos diferentes enunciados que constituem a 
sequência analisada apaga aquilo que o constitui: a lógica 
da legitimação da autocracia.  O discurso autoritário 
ressignifica-se  de forma cínica, promovendo a fragilidade 
da democracia, num processo histórico que se repete. 
Basta lembrar o fechamento do Congresso Nacional, 
durante a Ditadura Militar, com o Ato Institucional nº 2 
(AI-2), em 1965, devido às constantes “denúncias de 
corrupção e subversão, atribuídas ao governo da época”. 
A próxima sequência discursiva, uma piada elaborada 
no período prévio ao processo eleitoral de 2010, também 
exibe, de forma ainda mais obscena, a razão cínica que 
19  POLITICAMENTE INCORRETO. Disponível em: <https://www.youtube.
com/watch?v=usIavwJeOPs>. Acesso em: 8 abr. 2014.
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a estrutura:
... e aí sempre tem aqueles velhos argumentos: “vote 
em mim porque eu tenho escrúpulos”, “vote em mim 
porque eu sou coerente”, “vote em mim porque eu fui 
torturada (?!)” (referindo-se à Dilma). Foda-se! Eu pedi? 
Eu te devo uma, é isso? Eu tenho que ter dó de você? 
Ah, ela foi torturada... E daí? Por dó eu vou votar nela? 
Coitadinha... E daí que você foi torturada? Esse é um 
atributo que um presidente não deve ter. Porque, veja 
bem, o presidente tem que ser um cara esperto. Agora, 
se você foi pega e torturada, é porque você é otária! 
Ah, ela estava do lado de Genoíno e Zé Dirceu. Estava 
lutando para o meu país ser o que é hoje? Devo a ela o 
Brasil ser como é? Poxa! Muito obrigado, hein! Você fez 
um ótimo trabalho!20
Embora o discurso dirija-se a políticos e representações 
partidárias diversas, procurando inconscientemente 
legitimar uma postura pretensamente ‘apolítica’, o 
principal foco é, sem sombra de dúvidas, o PT, seus 
militantes e a Presidente Dilma. O mesmo ocorre na 
sequência a seguir, cujo objeto do dizer é novamente a 
Presidente Dilma. A razão cínica, neste caso, traveste-
se notadamente de um discurso machista, que se sabe 
falso, na medida em que o alvo é o político, conforme se 
pode observar:  
Todo mundo fala que ela foi torturada, mas ninguém fala 
do outro lado da história. Também não foi nada fácil para 
o carcereiro olhar para cara dela. Eu bateria nela se visse 
de noite, na rua, antes da plástica: que porra é essa? 
Tome paulada! Volte para o labirinto do fauno. [...] a 
Dilma Rousseff é a primeira presidente mulher do Bra-
sil. E ela se esforçou muito para isso. Para ser mulher. 
O Brasil que tanto quis ter uma presidente mulher está 
feliz, pois ficou bem próximo disso. Tem agora alguém 
no poder para fazer, suavemente, essa transição. [...] o 
bom de termos uma mulher na presidência é que o país 
estará sempre em movimento. Estacionar o país é que 
ela não vai. O Lula disse que não vai ficar dando ‘pitaco’ 
no governo da Dilma, a não ser que a Dilma peça. Na 
boa, você acha que ela é louca de pedir? Se o cara não 
via nada do próprio governo como verá no governo dos 
outros? Fico imaginando a conversa que o Lula e a Dilma 
tiveram antes da eleição. Ela deve ter dito: se você me 
fizer ganhar a eleição, Lula, eu te dou qualquer coisa. E 
acho que o Lula deve ter respondido: Não se preocupa 
em pagar nada, Dilma. Eu bebo, mas também não é as-
sim como dizem.
20  POLITICAMENTE INCORRETO, op. cit.
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Sob o excesso do discurso machista, formula-se o 
discurso político hegemônico de rejeição do PT e de seus 
representantes máximos: Dilma e Lula. O funcionamento 
cínico, embora ciente da distância entre a realidade social 
– neste caso, a ascensão de um metalúrgico e de uma 
mulher da chamada esquerda ao poder máximo da nação 
pelo voto popular com implicações sociais positivas – e a 
máscara ideológica que esconde interesses particulares 
e a insatisfação com esse estado de coisas, opta pela 
permanência da máscara. O discurso sectário com seus 
pré-construídos relativos à construção da imagem da 
mulher – bonita e ignorante – que continua a vigorar 
na sociedade contemporânea transmuda-se num outro 
discurso, destinado a fazer valer a ideologia dominante, 
aliada ao neoliberalismo.
Tais considerações podem ser aplicadas aos 
enunciados xenofóbicos da sequência 3, apresentados a 
seguir:21 
Um apagão afetou uma parte do Nordeste. Digo boa par-
te, porque nem todas as cidades têm energia elétrica. 
Sabe como eles perceberam, lá no nordeste, que tinha 
acabado a energia? Quando parou o trio elétrico. Sem 
água e agora sem luz, os médicos cubanos do nordeste 
estão se sentindo em casa.
Neles, fazem-se presentes ofensas a nordestinos 
e cubanos, com vistas a atingir e a se contrapor ao 
governo petista. Na fantasia ideológica que os constituem 
imaginariamente, há o (des)conhecimento da ilusão que 
estrutura a realidade  da posição-sujeito que os enuncia. 
O sujeito “sabe” que o que está em jogo é o poder das 
oligarquias e a ele se submete, não diretamente, mas 
através do uso da xenofobia. 
Como no caso analisado anteriormente, fala-se 
uma coisa para significar outra: fala-se da ignorância 
do nordestino e da carência econômica de Cuba para se 
falar da pressuposta incompetência do poder executivo 
21  AGORA É TARDE. Disponível em: < https://www.youtube.com/
watch?v=0bpt0XNbits>. Acesso em 8 abr. 2014.
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frente à “crise” energética. Portanto, na ilusão que estrutura a 
posição sujeito do enunciador, sua atividade social baseia-se numa 
mentira com aparência de verdade, na medida em que sabe muito 
bem que participa de um processo violento de deslegitimação do 
poder executivo em mãos do PT. “Fazendo troça” da ignorância 
do nordestino e das condições econômicas dos cubanos, fala de 
xenofobia para falar de política. 
A ocorrência reiterada de enunciados sectários promovem a 
invisibilidade dos mecanismos ideológicos que regulam sua eficiência. 
Sob a evidência do discurso xenofóbico que se constitui no pano 
de fundo para o espaço pré-construído da ideologia dominante, 
constrói-se uma ação política desestabilizadora. Segundo Pêcheux, 
“um dos estratagemas fundamentais da ideologia é a referência 
a alguma evidência” (apud ,  Žižek, 1996, p. 17) . Isso se dá 
através de mecanismos discursivos que geram a evidência do 
sentido. Se considerarmos que os fatos nunca falam por si, mas 
são falados através de mecanismos discursivos ligados a posições 
ideologicamente instituídas, se considerarmos também que o que 
é dito pode apagar o que o constitui, percebe-se que a evidência é 
uma estratégia que produz visibilidades a partir de invisibilidades. 
No caso, o discurso xenofóbico é o visível, o óbvio; o invisível, os 
interesses da autocracia da classe dominante.
Considerações finais
Esta breve incursão no terreno movediço do discurso, construído 
por um dos principais protagonistas do gênero stand-up comedy 
no Brasil, apresentou um possível gesto de interpretação sobre 
o cinismo, que constitui as piadas proferidas em programas de 
auditório e teatros que abrigam apresentações do gênero. Em meio 
à fantasia ideológica de se contrapor ao poder, o discurso político do 
humorista retoma sentidos pré-construídos relativos à supremacia 
do homem sobre a mulher, ao desrespeito à diversidade cultural e 
ao intervencionismo militar. 
Por operar no nível do inconsciente, o discurso anedótico situa-
se na ilusão de criação de textos inéditos e críticos, cuja relação 
com o mundo a conhecer só pode se estruturar no âmbito do aqui/
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agora e da visibilidade apressada, que desconsidera a 
influência das relações de força no exercício de poder e 
descarta o funcionamento da ‘mão invisível do mercado’ 
como componente preponderante para a ineficácia do 
Estado. 
A alienação da vocação histórica do humor como 
discurso de confronto com o poder desconsidera o fato 
de a ideologia estruturar a realidade social e promover 
a mentira sob o disfarce da verdade (cf. Žižek, 1996). 
Essa alienação é efeito da eficácia da fantasia ideológica 
que produz, na sociedade contemporânea, o disfarce da 
verdade. A análise dos enunciados anedóticos permite 
dizer que, longe de constituírem uma resistência ao 
poder dominante da sociedade de mercado, constituem 
espaços discursivos de pré-construídos ligados ao 
político, concebido como construção de uma realidade 
fantasmática que oblitera, no nível simbólico, as 
coordenadas ideológicas da dominação social.
Referências
AGORA É TARDE. Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=0bpt0XNbits>. Acesso em 8 abr. 2014.
BALDINI, Lauro José Siqueira. Discurso e cinismo. In: MARIANI, 
Bethania; MEDEIROS, Vanise (orgs.). Discurso e... . Rio de 
Janeiro, 7Letras/Faperj, 2012. p. 103-112.
BIZ, Oswaldo; GUARESCHI, Pedrinho. Mídia e democracia. Porto 
Alegre: Evangraf, 2005.
BRASIL. Decreto-Lei nº 236, de 28 de fevereiro de 1967. 
Complementa e modifica a Lei número 4.117 de 27 de agosto 
de 1962. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 
28. fev. 1969. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil/
Decreto-Lei/Del0236.htm>. Acesso em: 8 abr. 2014.
_______. Constituição da República Federativa do Brasil: 
promulgada em 5 de outubro de 1988. Disponível em: < http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. 
Acesso em: 8 abr. 2014.
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 2016 21
CORTEN, André. Discurso e representação do político. In: 
INDURSKY, Freda; LEANDRO FERREIRA, Maria Cristina (orgs). Os 
múltiplos territórios da análise do discurso. Porto Alegre: 
Sagra Luzzatto, 1999. p. 37 – 52.
COURTINE, Jean-Jaques. Análise do discurso político: o discurso 
comunista endereçado aos cristãos. São Carlos: EdUFSCar, 2009. 
HISTÓRIA. Portal Stand UP Comedy Brasil. Disponível em: < 
http://www.portalstandupcomedy.com.br/historia/>. Acesso em: 
7 abr. 2014.
MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. 
Porto Alegre: L&PM, 2001.
ORLANDI, Eni Puccineli. As formas do silêncio: no movimento 
dos sentidos. 6. ed., São Paulo: Editora da UNICAMP, 2007.
_________. Análise de discurso: princípios & procedimentos. 7. 
ed., Campinas: Pontes, 2007. 
_________. Discurso e argumentação: um observatório do político. 
Fórum Lingüístico, Florianópolis, n. 1 (73-81), jul.-dez. 1998.
PÊCHEUX, Michel & FUCHS, Catherine. A propósito da análise 
automática do discurso: atualização e perspectivas. In: GADET, 
Francoise; HAK, Tony (orgs). Por uma análise automática do 
discurso. São Paulo: UNICAMP, 1990.
 
_________. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do 
óbvio. 2. ed., São Paulo: Editora da UNICAMP, 1995. 
POLITICAMENTE INCORRETO. Disponível em: <https://www.
youtube.com/watch?v=usIavwJeOPs>. Acesso em: 8 abr. 2014.
STAND UP. Stand Up Comedy Brasil. Disponível em: < http://www.
standupcomedy.com.br/stand-up/> Acesso: 7 abr. 2014.
ŽIŽEK, Slavoj. “Como Marx Inventou o Sintoma?” In: Zizek, Slavoj 
(org). Um Mapa da Ideologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 
1996. p. 297 - 331. 
______. O espectro da ideologia. In: Zizek, Slavoj (org). Um 
mapa da ideologia. Rio de Janeiro: Contraponto, 1996. p. 7 - 38.
______. Eles não sabem o que fazem: o sublime objeto da 
ideologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1992. 
